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'tempo, precioso, tratemos
\

de recu- r�1f�ia'!lentqs era. deYid� so us�"do:s ',�-, da' P�lollia: assim ae datam _'felldiZ-VOUS'
pera-lo. Hoje a nação eltá perfei- dro" ,nai janelae, e.bandeira.. d.as PQrt$S� "um dl� e outro os ,eneraes iJ,russianos no I

tamente ilucidada.
.

_ ,.9, 'vidro é �m .excel"e��ê· :Iondut���? 81,aC!l,itico hAAel Bri�lol, daqui.
.

calor c comumca 85 hablt_;J�oea a temr.e- cAiuda tee,1D em seu poder pIIS lOS ISlra,.Deixerno-nos de expedie�tes ��s- rat,ura que rema no exterior,' Mas"nãó tegicoi em i.H.O pro'il),ciu põlaca.s, do Ocio,
I

quinhos e paliativos rasteiros.
. q�\!., P7netrar. o ar"" ¡dente ao Sill. A deustaçã.) destas 'proviu- ,

Trabalhemos sequeremos Viver" ,�OI�_l,d��dQ, s�bstltulr ,9ls"Yld;ros po.r-,t_�-, cias. {oi..eompleta, pelo que S� pó re dizer

progredir e ser livres, Auxiliemos I cidos ci� �lgod3,9 e o rell_ut�ado fOI alta- que a Polunia russa é a 8�lgl,:� do N()r,!.�.
.o,mínisterio nas dificuldades da ho ...

mente satl.ltateno. O alg04,ao proporci.i cOrganislIll-se UID comitê á "maneira de
na um areJafllenL, consrante sem corren,' I ">'..,,'

__

',',
_

.. '

','.
'

ra presente e demos-lhe todo o � d E I' ti d
'

r" '':''f'' g�'ernll "aclOnl que>a�s'llSle, ,aJtI,da e salsa
,--- . ',. ""

tes ,c ar. ,
a ern IsSO ete. a PQ�I ,�: CllIlhõ;,s de seres, delfahdoiS e crianças sem

P , '1 h d rl., .. iats
nosso apoio e <iedic!çao para que qpe s� Ie,tltnb d.1 rua.

( lar .qae SIt ae.,lhem a Varsovia,ortug�_: que er ou, ...._ ��un a� Portugal tenha enfim Ordem e Tra- , ASSIID, 01 escolares enc-ontrevam-se;nu-, >
' ,

e desmorabsadora monarquia uma b Ih ma atmo�fel'a mais ,ura • 'uma tempera- .

cOesle 9 de outubro .. te U. Va�5.,)a
situação melindrosa, atravessa um ,a. o.

(
tura mais elual. Durante �I semanas em nun-s,e OUYlOdo sl,m cessar o eanhoneie dai Mtus senho, es :

d ornentov mai iti �
que Ie efetuou a expenencta as enancas aunça lu • depoll o -da rela(lllirda dos Líes-me ouvir al-un- minu tos. A ""0".os seus momen o .. mais en ICOS.

,

' "1', � t N 't. 19 20 d· I!J....

N
,. "" b ÇA.t-\CIONBIRO DO POVO ná.. se consnparsm: "esaplreceram'" 05

slUS or es. I a 1101 e e pan ,el- paciencse vae ser sujeita a esta pro". al-�O �nta�to esta situação, em. ora �',deflúcsol e 01 catarr�.. brónqulais.
' 1�1l dtl se 'Hl'ir, � f?,() I 00 di� ,lttl�iDt8 �o rude e desde já vos declaro que nãodifictl. nao é de modo algum rrre- O beijo que tn mi dé.11 Em vi�ta de um e11to tâo concludente dlls�'i,e qua Il lIlIlDl'O s. havIa rel!rI,io podeis esperar de mi n um discur!4o, ..ui-mediave!. Longe disso: O paiz tem Foi direilll al) eorllçio, I .

vae ser ordella�io que lejam in!ltalado'i prftClpllad�lneDte."
_

to menos unaa coriferencia, pOlS para t�l
I�.gas condições de vida e multi- J: COulO preuda 1:.leSle tecidos de algOdi\J tran�oarente em todas .05 rU:Sih� deCln,tieram"Vusovia heroica- e'T'preZ3 nio' me sinro com h.bi;icbde

-

í>�os meios de enr�quecer e p�ogr�-
O guardo com devoção, I*s ja�el," d!l�' �sc\)Ic¡� pub!!cd. ,

lO8nli 6 50,000 Baixas eUSlOll o IrlUur...
:
•• neal forças. Nia, é uma faha modestia

dlr Torna-se porem necessarIo que _

o� Ylduccu", esta,) fUflOIOI
:' -C.m•••rr. ,lÍa leDeral fra.•- que me dita estas paluru, nio. mas O

'

Quando fO'8s dOl! IDeUI brafos conhecimcnto- absoluto do� meritOI pró-tenhamos Ordem e 1 raba/ha, Gewem siuos a dobrar; I O.t��_ ••lIela ••rr••'. eê.
prio�, Apenas YOU pJlc5trar um poucoIdealistas e palradores não nos "Aprolirmllu s, os l61lS passos, 'I 0- comillario chefe da SC'creta�ia dII Foi tm "Wo6fre, ao sul: o eenllral S. • conves�o, con!lcio 'lue, desta p"lestn al�lÍ-

se'rvem na hora present�, SiIIOS oiço ¡¡ r.pÍéar.
I
Prekitura de PoliCia. de Coloma suicidou- tinba fltcl'bido ordelll de faler avançar a ma COila de bom S:Il� á para to,jos, �oil

N�o queremos fantailas nem pa- ..... ,5,e dlSP
..

Hllldo um t,lro na cabeça. ao s,a- �ua briga,la para um ponto que Ihlil era in- que os naeus amigos fic rão talvez coa'

I '..t� b t,er qu esta.,. emloente a iua C.J\tur� ¡1icado. O caminho p.r o,lJd, El I'levhm J!3ssar I,un,s conhecimentos a, lIu,is dUMa c,�_,i,I.".aVflau-u!:\' queremos o ras quere- V,O� A (' , CO"'\'1' j 'etO � ,'_ "

'

r'
�

,, ,

d li .AIII li .�� u.� �
O comlSllarlO cheft: estau �rawernente as silas Iropu era urrido pel:ls granadas IIUtll,

eu com a concl�ncllI firme dt quemos tr�balho,.C0n;t quatro.anos e cOlllprometido em 'fergonhoso! alaS de e "ela .netraloa, A ordlm de avançar era cumpro um dever patnotlco,. de que con-

Repubh 'a-tnsle e dize-lo-pouco, O BOVO Rllul.terl. corrupção, e )labendo 'lue uau vez des in jist:llliveltn,�Qte renovada, IWUIll& ¡pesar co!'ro, -ou pelo m�n(�s proc�ro �oncorrert
quazi naJa se tem feito, se olhar-

D 'd 'd h' I _

cobertos 01 stua,crill1es.c.irl�m sobre e,le da,obsenar;ão, I ,pard o desenvolvImento de Ulli dos .fato-,
, ,

h· h epols, e varia, elffarc t._ arlame.n a' "esonra e UID �ev"ro castlllJo preferIU O welloral J'Ul.Oll .ue I d'
- 're'/ mal's l"nportant�s p"r" o r-esurol'- omos ao mUlto que aVia e a para te 'hlstenada5 pdos "ande, lclrculatorlol' ' -t t

-

,

... l!J , e' n' a , ,Illqne as CflO lçoas. � ... ','...'
... -_e

-

f:
; - a ,J'S o iii mor e. ¡. elist.ll�ia 'Je mil bare" di LPID81lS qUi ii- 'to da nossa raça, do nessa querido Por�azet.

. '_.
de L�sbea, o Ir. yltor HUla ac Azevedo Provou-Ie -que. além do comissario che- lanm debaixo das suu'orúQus ertl ainda' tugal-A prepar4ção ,da mocid"de em b«:;.r\-pÓS o p�rtodo febril ao gover- �uutlnho 8preun�ou ao vener�ll�o Chefe fe, muitos pOlicias, qe cateloria de Colo- milis predsa do que a'SUA porque era no ses solidas, hontstas, de uma moral læ e

no prOVISOriO, em <que na verdade do Eatado o s�iulnte llllnlsterlO. nia, estavam m_ncomuna4o' com ljdrões ,momento elO que huia .ecessit4ade di lo- í absolutamente piltriotrcc, .

muito se trabalhou, calu-he num Presidtllcia e marinh�-Vitor HUIo e nceb.lam das castiS cie jo�o í: eutros es Itu as Corçu, para deter o avall�o d. U. I ,
Pos,. isto e �em a(avioa n«m pre'nclI-

.

marasmo desolador e nada mais se ae AzeYecto Ct)i.Hiilho, lente da Sicoia t,abcleclmentos peorei, Importantes qu.o- ,inimigo luperior eœ numero. paçõel oratorias, que repito. não tenhCl

ct
. Nay.1 tias a troco d. sua co.placencl'. -Irei ItU, disi8_ o .enenl, Sti IU p.uir nem POSiO ter, entrarei no obJ'eto da nos-pro UZIU " .

-

U
' .

¡
,

I!)
,

,

.

• .

;¡ N�. [nttrior-Alexandre' Braga, auditor do .

s pnnclpaes cull?ado� �á elt o pr�los sig3ftl-mt, se eu cair' morlO • porque 'o ca- sa palestra .• e.e.t•••• , () 'IUt i,P4-Póde IstO continuar aSS1,m:." ao, Tribunal SUlurier do Cootenciol. Fis. c amd;¡ prosegllc e loquemo. mioho é irnpos,iyel. ¡. !
,

; rar q"e ,,,','., 4 lua origtm , adalaçâtJlob pena de morrermos mlsel!avel- cal. Estas revelaçõel caularam o escandalo O ginural naDçou�,Ó para a posição ini- tm Portugal#! mais p,·opriamtntt HO A.I-
roente, _deixahdo eifa rrapar a nós� fincnç4s-Alnro de,Cálltr., ,olal do qu. se �ócle lupôr. , ,

mi,a, caiu morlal•• llle Ccrido, m,s linba g.1IrPt... Os raellli amigos Cl!rtafllenre
sa bandeira pela mão ,sacrilee·a ,qo Conselho Superior da Adoainistràção Fi-, A pOhCI... de Coloma vae sofrer uma salfO a !ida dOl leu

...

, iohbdos C4ue lIlaii que sabem c �elt¡¡o convencidos qu,••"'
.. t

• ,'. , como' ie- nlnceira do Estalio. r.eforma' rad"al uma 'ez expur,. da dos tarde o ,m,aram. /' j "

>

p.l;¡, um. naçao' ,ale e que vale. os ICUIe;nrangelro, que plsara ,

"C' mau -Ie t
'

-

O· I d
' ,

'Q
.

.

'

',ól d d Gutrrc-JoaqUlm Dazllto ervclra e s .. men 01 'lue a contamInavam. Jorna que coola este opiso io diz que hÇlmen'l. ue!oe os sr.us h'�bitan!cs, osnhl'� e tl,fanS? o s
�

o
_ �agra o a

Sousa de Albuquerque c Cutr o, coronel el8 lhe'::, foi lranslSlitido por uœa t8itelllu- seus fi1h05, não forcl1'¡ f()fles, si()s, �IO,nes-
PatrIa. de ensenharll. ,�l••Y.I1.Ji. Operarlalall••a £lha. -tos e vúdldeiramente amigl.is da sua Da-'
'Não,' não· póde seor, Portugal Estran�ti,-os e mt,,·iname'llt I·usti�,,- Os comIlis executi,as da NnYa Uóiio· tria, absolutamente a ela dedicados, e_sér ••rDa""." eaeart••••
quere viver, quere progredir, quere AUlulto 'oares� aludante do procurador Operaria em Inglatcrra, publicaram u.. paiz morrerá .. ou melhor, um dia, quand.
lere uma nação digna honesta e ,er.1 di Reoubhca.

,

" '

",tlflo,·.ndum explicando II cau, .. que .o governo d2.!lj991s_�caba de elabor.ár tiver o inimigo a combate lo, elSe paiz
't d M� b

'

'd Fomento-Eduardo Alberto LI.a Baa- irripülsiôndram as tre!! ',randel IIsoé'i.� um projeto de lei, que a imprensa dOli 'mõrrer4 ml.;;'ruelmente�' come 'misere
res,pel a o, aos a o ra que am � te., profeuor Glo Inltltuto Superlor,de çôes de ferro-viario�, mineiros e .perarios Estados:Un.i,dos comenta, �raciosamente. ébrio" a queœ �M encontrão é suficiente
� tempo. _. � .! A.lron.mia. :' de tranaporte a federar,se. Tende a estabelecer uma Carta para os par��.perrullar. ·hto é uma verdade que

-

A grandeza da mlssao a reahsar, Colollias-Alfredo Rodriluci Gatpar, . O objeto da Confederação lerá che,lr jo(nalistas, Exil� �ma aprendizi,Iem de
> entra cm t<>�os os elpiritos, sem ;¡ Ill.�s

longe de nos fazer entibiar e es- lente da F¿scolli N�v�l. ,:,
a uma' .çáo comum em tOQai aquelas' 4 a�os, ao fim do�; quaes � aspIrante a, peque�a dUVIda. Pdo contrarIO, ?, palz

morecer, deve trazer-nos novos In.slruça.-Frederlco AntOnia. Fcerrclra questões que tenham um interesse nacio- jornalista deverá cOlDparece,r perante uma que tlyer uah caça �orte e du� Cl".mí)

1
;'

Ct' de SIMas, lente da Esc.la, de Guerra. nai ou' um intere.le operaria. comissão examinadora, que verificará se 'alenntado e nobre, pode ser espesmhado,a entos e mais lor =s energIas. A feder»ção de mineiro; tena 800:000 a sua instruçÃo, educação C moralidade •.mordaça�o, aparentemente .,encldo, pOl""No, paiz, ainda de facto se agi- Fazemo! .,otos pa�a que o novo minis'-
.s'\oc'lado'-. A Unl'a-o de ferrA,vI'arl'os brl'-' 'fi o t mal f t m d h bteria aubordioe todos 01 .eus e.torçosao" u jusu cam a concessão da carta, u ro I ar e e ,numero e a Ita�-.

tam os inimigos da Hepublica, ten- eOlranaecimentú da Patri. e da Repu- unicos, 300:000. A Umão de transporte, Será>imp8�ta uma multa lOS redatores. te! e armamentos milItares �as esse palz.
tando num ultimo esforço de ban- bllc.. lIS0;ooo. -

-
-

corres,pt;>.?�e.n��� e,criticos que colaborem' nao morr�rá. Na hora proprIa, renascerá:

didos infames, l:iubverter esta linda ' .. ,Muitas socieêades ferro-.,iarias, minei- num Jotilal sem terem a carta, e a mes" belo, sublime, .Yilo:o!!., qual, fenlx rrae�-
Patria que nos foi berço, E' porquê? o••rlll Bal.�. ,

ras e do tran�porte. mas pequenas. acei- ma penaliaaje ierá apheaJa aOI direto- tora das I?ro�nas cmtu., Renascerá mail
tario sesuramentf: a Confederação. re� de loroaes que empl'e,arem jornalistas forte, maIS digno, refulglod� o seu no�e

Porque, dum lado a fatidica poli- Balzac .io elcrevia os seus romances, E es{e,JlOIiO or,Inil11l0 operário terá. deliencutadoll. ' ,� ,�",;Ietrlll de fo�o nOI hvros Indestrutl'felaainda os ouil Ion .. IS, de cabo a rabo:oj., "-' d
I

H'
,

E ,Jtica de atração e Jo outro a réles I'J selun40 se a'pera, �Qi. milhôes de locios
_

,

'

a" Istoru.. esta, • nOlil mestra ye

1" 'd Ih b·'
trabalho Ini�ial nlio abrangia mais de 30

e disporá de quatro milhões de libras es-
o•• I••aea e.. ".,ola '} lI'; F ,'Ie,�pre e aonde UllIol Pulcar tod')S�05pO ltlqUlce e grupe 9s am ICIO- ou -40 p;¡gina�. terlina5," ou sel,' am .inte mil contos, ensinamento, butantes ar ..ument f

sos, te,em permitiJo qU'e algumas Par. evitar a tentação de retê-tu, dei- Dislol.,eu-ie a minãa que ailia ter per, ,

' ,
,

'

• os o, e-

... I' d I O I I I i b t fi. o eltudo de linhu ftrreas e da a.rl' _

rece a?, que, VOli digo.. •
,

leis se escarne¡'ãñ1 com desmora'¡i-- -)(ava '-le numera· as, auran o-as para GIl- • pr ••ae r•••er o e. ra- II' O. II R
d

' 'JT d
- ge depois de escrltu: 'ad•• "

cúltura ao sul d� An,ola, 1 perlO rOll1ano,_ ou me)Or om.

:sa ora lmpum a e, e outras se nao
As prov • ., eram, tira jaJ em papel de Alluns dos enJenhcito!l .;ia missão, fu- ,qua�do teye uma raça com tod3� eSla�

.cumpram integralmente, no anceio .rOlfiJes mar,.,,'eOil.
�

Foi redilida em alcmão, pelo Estado- giram e u,m delel foi capturado. P�rece ; qdual�dades que -

toQ'rnarad,n fone e dlgna�
h

" Maior francez uma circular com o fim de « d ommou () mun\lO ¡jan o esses nomens-de Ji:iongear caciques e arrebanh'ar Quando lhe ch��aYam á. oaãos, então fazer si!P�r��9� }old,�4ºi i.flltl1¡,?�.,q�e_,o� �:�;.:v:r�ã�a d� ,��:e�pt;����u�::::'�: ,¡_\sso,m�ro, do ,m�ndo de t'n�ão, ql,!e,JalÍa�pseuJo-partidarios, Temos de 01 ar era _um v�rdadeiro fogo de artiñcio gr.- francezes náo maltratam os prisioneiro.. são cientifica,
'

>
tremer povo� so com {) po levantado pe�

mais alto e para mais longe, ,fico que prOYOC3Va v�rti&ens, uma inAni,
comQc' di?em' os· ofici�es [prussianoi, .as: ."" � ", I ( .,,_

lias :ilUas legiões em marcha, qua-ndo es-

O d d· dade de chamad;¡s e-�inaes de referenciá; '�d d se- homen,S repl'to, '"ntr' "r"m na, dec3den.tempo urO'e e ca a la q'ue que IO contrariO, '5ao trata os com to Os' '" H, .. '" <A
at , "inume roa aditamento,s, .çorréçõeli, mudan- '1" d'fi Id d' que os cuiaados. "

"'" '

,

A- A' 'J I
cia dessas belas qualiJades que tantO"arpassa e maIS umha '.1 cu a � ÇlS, l(ma pro(usáo,�ncrl'v�1 de risco.J que Estas cir�uJ�rç� SErão distribuidasil.. q�;-

,
:'

'O'sr.' gOfernauOr Illfl ,/, distinguir.m,- Roma estava, morta. ?
�e ergue á marc a serena e segu- se entrecruzav�m, chocand.-se e cootuo- 'I I

'.

d IJ Quando es§es barbaros, como as 'leI''''
l· d' d d I d h fIlICIIO, pe,os nossos, aVIa �res que l:iS el-

"
c"

'

I' (
,

..

'ra da H.epub fCa,
--- '

, IO o-le e mI mo O" num emlran.¡-
palha .. 'Iobre as lio'h,ás alemb, pelli pa- Q 'da historia se repetem, t�rriveis e lourol,!-

'b' t
'

d u,asi ap ent.r.;ar na maquina a primeiraEsqueçamos rivaltdades, am 1� 'mentorestontcaq e, ;P�!�.o maIOr eses-
rrulha"s_que \'ão coloca-Ias durante a noite u u v.indos das florést,a'i,' da Ger,nanía, dpe-�d o 't 'I y _

, pagloa do nera",o recebemos o seguinte '

rúes tolas, vaidadeS- mesquinhas e pera os c mpoll orcs que JU �a am per- nos' 'arames ·oú lança las nas fronteiraa telegrat1)!i:
zlOharam o soh dIVIno da Itaha, o impe-T • d�r o espirito em meio.. de tal' c:io.s. ¡nimi,.s. " I rio romano tmha os seus dias contados;aplanêmos todos O cammho a se- 05 tipolrafol que já'tioham pUlado Iledá('io cUorald... eltan a finaliaar () seu papel na histori3 .• ,guir pelo nosso comum esforço, púr eue suplicio, deixu� belli estipula- �.y••s.,edl,ã. polar ., '

Faro E não me a'on"i:II,do em inai, exemplOIlealdade e patriotismo, do em seus eontrlÍtos com os patrões, que O Lokal An,lti-el. anlolncla que.o prin: ,ldlDiqistrador, caa.el'o e va-.I
Ja ,histo�¡a do' p';,ssado, p Jf sr.r de�neces-

Precisamos tratar a serio e quan-
nunca lhes ¡eriam dadas m.is de, duas . o ", '

sa' h o lhe 1 l II d
'to antes da nossa sl'tuaça-o econo-

horas dt Balz"c por doia corrente. cipe de Monll';o propel: ao explorado'r rios eo"religl�"larlo8 .·o.ebl.... 1,0, 1.5 - e 100- 1es OIS povos, mo�
, A.udsen realisar outra expedição polclr presos erdelu poder 'udlelal 10-, dern�s� ,mo�elos de progresso e requinta·

mica e financeira, provêr eficaz- «Flôr do Tame"., no cFram, a fim de estudar aquelas re- �al, devido embate scita .oaar:' da Cl,vlhsaçao que agora ,��s�mbram pel.
mente á Defeza NaclO·nai, ao des- C I d" Ilões'Iob 'o ponto de, vista cientific, e quica coutl'a leae. repubUeaao8. energIa colossar ,Illa sua vlt6\hdade. A'lo-

omp etou 29 a�Q.s, e eXlltC'lCla este . , It.. B I c
envolVl'mento e incremento do. co- nosso presado cole-a bem redi,iao scm a- leoArafico.

'

- E8pe.·lUDjU vo,!Uioeaerglco pro- g ¡Ue_ra deo'am' edil a"d be No entanto, o princige convitiou o ce" testo ,L, ", �"" .:

- ma ma ora 01 mares, iO erana

mercio, da agricultura e das indus- �:r�:'�;:r��, dos interFsscs GO concelho lebre exptorador para tomar p!lne'num
•

c-- 'n_ Quintani/ha. d� mul.tiplos PO.,os" dir}ge¡.os �estinos da

trias, ao fomento das nossas imen. crllzeiro pelo oceano a bordo do seu hiatt. humanidade como o deshsar slOcrooo dOlFclicltimo,lo muito cordealmente. Perante a manifesfa .rarid.de dos fa- -:Jl� I
I I

� '..I
sas riquezas coloniaes, numa pala-

-

>,A;!lludsen ,aceitou Po 'onyite. _

emuu 05 a:IS suas luaqUluas, outro apa-
>alO.. vez ..ae vJ..&ro. al"oda-o

etos denunciados neste telegrama, pedi- rcnteme,ote subjusado pelo �acão pr,ussia�'vra, precisamos valorisar o paiz, ,M ,ta ta ! e, IJma .arta de 80ftà Ca.aaoya mos an sr".goveroaclor civillmediauas pro- no, reage, morde o ioiOligo que O estra,n-
contraÍr' alianças" entrar-mos no A repartição de instrução publica de ,idencias tendentes a liyrarem os nOS50S lilia e, por cada incendiO dum dos sellS

concerto das nações cultas, traba- No�a York publicou um relataria acerca El Liberal, de Maclrid, publica uma in- pre'1>ldos correligionarios de MORchiqué h,istor¡cbs'Jedircio�, por "Cada bOMbardeio
do• resultados ob,tl'do" na- escolas ,publl'- teressante cart¡¡ da festejada escritora D, dos vexames e prepotencl' .. '

a que esta""o d 'd d lb'Jhador,'15 e progressivas. '"
,
"" ,

S fi C V ' ,

..
.. 3 as suas UniversI a e� cu la ncas, mOl-

d,
cu com a desapariráo dos ndros e sua

o a asanova, que.. se encontra em ar- sUJeHos e contra os quais, interpretando tra bem que o anl'qul'lamento du- fOPara esta obra aran losa cha- substl'tul'ra-o por tecl'd"l'os ,de algoda-o mUI'to llovía: DC"HI carta, datada de 31�dc' outu- ..... poat
'Y

' o' ,sentir' de todas os democraticos, pro- ,iril, COllI' um destino'traçado e firme n.
nlA em esteJ'a a altura de a bro, são os lelJuinte$ periodos: t .,.

emo� qu transparentes. o /, • estaœos energicamente, historia, é irT!possivel por mais �nlenh,o.
atacar de frente e com acerto, ten- Nas escolas ae Nova York, os mestres «O mezo qae termina foi cr.aellto; lIJa¡ sos e gigantesí:os c,anhõel que assestcm
do exclusi\ amente em mira os al- nota vat: que faziam grande� estrllgos nos dII acaba mal, TiV8m�s 0-5 alsmies a cinco O HERALDO, semanarlp f,�p,l¡lbJiF�� Cootra a sua clVllisação. ¿E porquê, m,eul
tos i;iterc,,;:-,cs J�( l'atria e da Repu-

,alunos os deftucsos e catarros bronqUiais, l]uilomel1'08 e bOle, numa lenta relirada, el- d senhores, estes povos, o mglez e o belga
b:ica, O 1I10:11<":ntu é unico, Ou aO'o-

FOI nomeada uma .comi5!1�o de meJicus tãG � pO" ,

'

,

no emocratico, é o jornal mais estima-
nos 8ssombra(l1 c: nos empolAlUIl? Porque

at par.& estudar o caso, e esu comissãi:>, con-I «Tudo O empiubo do exercito alelllão �ra
do do povo e o, de maior circulação em in=lezes e belgas reunem e5sa. precfo.sasra ou nunca, Temo, perJido um dUlU por IIfirmar 'que a abllnd�ncla de pasiilr O Vislula e fuer-i8 s.nbo� do relOO toda ¡¡ provincia do Alsarve. qualidadei que " Ihei falei e que tio ne-

ORDEM EDUCAÇÃO' CIVICA

, ¡ o ,escotismo
�., j

Per obsequiosa cede.eil do se ..
autor. cemeçamos hoje a pablicu
a brilhante cenferencia re_hacia ••
liceu centra]' Je João de DellI pel.
brioso tenente da Arm.da. ar, P....
dro Peters. de,otado prupigand.
ta da educa�áo-civicl! e a05'0 ilus ..
tre colaborador

•
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GOI1JTOS E NOVELAS NO DOMINIO DO MARAVILHoSOcessarie s são, Me parece pois que fica I do na imprensa medica pel� eminente

Ibern C'sclaredda p.ara todos II grande ver- I professor dr. Boehme, especialiera <no tra-

dade que h� pouco afirrr-ei, Um pais pa-! tarnento do artritismo. Ile pela qualidade dos seus homens e não: Durante todo o inverno passado, os

'medico, berlinenses haviam not ado nu-

merosos casos de reum rtisrno agudo pl·O·
duzidos entre a aristocr acta. Esses reu

matismos [ocalisavam-se nos pés e eram

atribuidos á humidade e frialdade do
ternno,

Mas. segundo afirma-agora o dr. Boeh

me, estavam enganados os que assim

p�nsavam: a causa verdadeira do desen
volvimento da molestia é o abuso do tan-

�! .

.

Os movimentos de extensão, de flecsão
e de abdução do pé, nece-sarios par•

dançar () tal1go, provoca,vam uma infla
mação dolorosa dos tendões. E corno

quasi tsdos os huæanos, sobre tudo na,

classes íavorecidas pel'! fortuna. são ar

irincos, lá inflam¡¡çã,) seguia-se U'Yl estado
reumatico muito mole-to pela sua persis
tenera e pelas auas recidiva s.

Felizmente os aliados teern-se-incumbi
do de cursr os alernâes dos seus apo
qllent,ad lre� ataques de reu-matico. apli·
c,1n�o-lhes fones ¡ricções �e .... pancaj;1
rl� �o� CaQ1pos de baulha.

«£ Na�ão»

pelo seu numero,
. .

. .

L Sendo 1510 as.saD' e sendo to.d05 nos

imensamente P.¡HrIOUS' e sendo nos todos
dedicados á íelicidade da nossa patria, o

que devemos fazer' �ara qUé ela seja for

te, re�peitada e invulneravel Il todo o ger
men de corrupção ou dissolução? .• Pre
parar gerações de homens na aceção pu,
ra deita palavra! ...
Fazer da mocidade portugueza a espe

rança brilhantissirna do resurgirnenro da

DosS'a patria'
.

. Fazer con que os nossos r apazes se

jam cheios de um civismo puro e nobre!

Que a par disto sejam fortes, altruista ...
,

8 r;lgos do' bem e para ele trabalhando.

Que em f�milla sejam filhos respeitado
res, na Escola alunos distintos, amigos e

ctQmpallhelros .dos s e us mestres
,

• 'Mais tarde pai! exemplares' e na rua CI

dadãos digno s. Que sejam absolutamente

deJlcados á nossa p atria, qu,: na hor] do

ner go) 'comCún) todol. for rem l}ma b�r
reira de coraçoe" palpltant<;:,; de. v.dentl",
de glorl,a e de. amôr patrio!. .

E meus senlib.re$, tudo IIitO 5e COf!I(.'�ue,
tudd isto se alcança, cultivando e prati
cando o e�CotlSmo. Tudo isto se i}.:ançÁ
se todos os rapazes en;/.rossarem as falaa

Bes sinda reduzidas dos escoteiros ¡¡le Por

tugal. Parece me ter lhes 311sim most,ado
o: qUI! é o escutis:TIO e para que lSe-rVre.

Como 1/eero é nada mais nada meoo.s que
uma E-cola mojeL,r de educação civica,
tendo a maill a "ida higienica e salut.;r do

lj7 livre como em brc!\e Ihe� provi>lrei.
Desejo agora trisar um ponto, desfazer

talvez uma duvida. trabalho que me pa
feCe multo necessario para vossa elucida

ção.
O escotismo não é guerreiro nem mi·

Jitati�ta. Os escoteIros lio soldados SIm,

pela di-scip,lina e respeit'.l de,ido aQ§ seus

superiores. Do .milltammo ficou-lhes a

di� ... iplina,· o habltG Je obedecer, avene·
facio e con-fillnça no.' que mandam. Mas
'nada mai�. Evidentemente que os rapa
,zes, os escoteiro); prep'lrados e educadOS
durante os melhore:s anos da puberd8de,
qôando 0 corpo se alda�a e amold,a me·

Ihor ,3 todo:; Oll bons habitos e costumes,
nes�c: regimen .adiO e hi.�I�nico da -vida
ao ar livre e com o esplrtto preparado
p,ara o, bem, quando chega .1 eroca pro

pria de pagarem á patria o seu tr¡lbl,lto
d'!= sangue-são lloljad05 modelos., o.
exer'clto acolhe-ol com (Jrgulho, a patria
tem-nos como 03 melhores J05 selIs filhos.
o. �5coteiro é um soldado de paz e orde,m
O amôr do proximo, dos aniŒj¡¡C�. dIIS

planta"" de tudo enfiM quanto a niltureu

,reou e 'aiimenta, i o I�ma da SUil Vid"

o fim para que ,ive. E não julguem
que estou' eugerando, ou �qu.e a i,¡irr�lra
ção que tenho por esta uuhsslma 1D6U�UI
ção me faz ver tudo cor de rOlaô Nio !
U Escotismo é a!'\sim.

.'

\

Pedro Peter,.
--

Trigo e farinha
Segundo uma nota publieada no Daario

do Governo, em I de o",,!tublo passado
e, iSI ialU uo' cnnlillArJl e �03. 137:574. luros
de' tri«o I �9·O&'8:�6.\ quiloi dt; farillba d"

mesulU cereal.

MAIS NOTAS [. COMENTARIOS
08 leD�•• de papel
Diversos medicas, entre os mais cons

picuos de Londr<!s,/estão recomendaôdo
O uso dos lenços de papel e isto no 1-0

tUitO ee combater flão só. a propa�açãe
da tuberculose, mas a de muitas outras

enfermidades,
Pretendem que o lenço tecido póde ser

o condutor de �ermens nocivos; e,_ em
rnuitoli sanatorios, inglezes, eXiste hOle {'

Costume de· ministrar aos enfermo'! kn

ÇO$ de papel, os quaes, uma vez usaàos,
ae coloco m em receptáCulos para a sua

imediata cremação. ,

A m'lliortíl deste, lenços ,!>ão de fabri
cacão japoneza (no Japão não fazem uso,

de
.

outru�), mas umbem os ha de origem
ing!�z .

. .

Os d�s dUllS procedencias podem facll-
medte obter-se em Londre�, onde' c;ld,.
m;lhar deles custa lo7b 125. A ven Ja des-

.

tes lenço!' Vile·se ést, njendo n3 lnglater
rat sendo os japonezes os preferidos pela
delicadeza da sua fabricação.
'08 canhões de' .fe
Toda ¡¡ gwte s be que 05 famosos ca

nhões levaram "inte e tres dias a chegar
de A,lx-la Chapelle á cidllJe belga de Lié

ge.
Não obstante a lentidão com que esses

engenhos avançam, os alemães anuncia
ram que vão transportá·los para Verdun,
para ali atacar as valentes posições fran

cezas.
,

Calculando di�tancia5, e tomando por
base o percurso de Aix-la·Chapelle a Lié

ge, conclue-se que da Belg�ca a Ver.dun
levariam os famosos canhoes . •. cmco

mezes!

O. perigos do taB;.
Ern Be.rlim causou enorme impressão

entre Oil numerosos devotos do novo bai·
le do tango argentmo um artigo publica-

Recebe lias ª visita deste denodado pa-'
ladino monarquico-,que recomeçou ha dias
a sua publicação.
O f Cto de 5ermos adversarios ifltrán

,sigentes do seu ideal n�ó no� inhIbe de

tsaudat1. o' corpo ne'cla'tonial da Nação, que
copta jornalist�s mUlto dis,tintos.
Os ale_ães aa £'rlca Porta-

'-
.,

-

Ineza
No mini�'terio d'as colonia� foi receb'dó

um·tel·egrama de Angola, dizendo que ha
s' 'cego na prOVincia, nada ter ocorrido no

sul.

Referia A Capital:
cSabem"s ¡¡gura, pur earlas parl.ieularel

da Africa Ori�nlal. maii! alguns pllrm8uores
ácerca l1a agressão alemã ao ne)fte d2 prij
villcia. Nãll r"r¡ul} Irud,!¡¡eloiS apenas algunl
soldados e o coma ndante dn pllsto=-f"i mur
ta lamotlm, li llIulber do sarr'1I10, roubildo
torln (') malerial de gUHra, f.uudos, Q,tc. Um
perr.. ito as�alto sangrent" ele balloidos l

Parece que o gov�rnaelor alulão i1presflO
tou deseulpas ca restiluill já o armarDento •

o c1inhHiro. QI)3UtO ás dA.s,·ulpas do governo
d,a Berlim, a que se referia um leltlgrama
rl!Cenla, lliz-s'l qll.3 nã!) tivaram lugar por se
desconhecerem QS t ..dos na Alemanha. El.

qualquer hipolose, n iucidlltntd te�luma sin·

gular gravidade; não é com de�culpas qUl'!
se liquida; flouve mortos @ bouve roub,,;
Mi vez de sImples ;,iesculpas, o noSio mi·
nisterill dos eSlrangei'ros dusria ler el.igi,jo
uma satillfdl,¡ã'J, urDa r.puação, uma cnm�

. pensllçã,¡ m'aterial oa afronta. t.

HOTElS
Para facilitar o turiSIDI), o mario do Go

verno pubiicou um c1eerelo coocef1endo de
termiua las. va,ntaglol ás sœprt'lzas qúe den
trtl di. ri luns coustruirelO Idificios prllpr.os
para a instalação e uportaçãu de boteis.

NA ,[STA�AO DE TULA
(De Sergio pel·sky)

Um dia Toilltoi e ncontrua-se na estação
de Tula.

Ch2g;il o expresso� Um homem desce pres,
s'lrrosamenle de uma earrllagem de primei
ra fi dirign-se p.ara o bufeIs. Ioslatltes de

pois apareee na plant�f.,rma uma joven mu

lher qlle M põs a gritar:
-J,rgel .. JilrgAl •..
Mils J'Jrglil bavia' de" ..par,ecido.
-O.lá. nih ... corra depreua, ni dizer

áquele .�nhor que volte, tU le gratificarei,
,1i!II,e a !lobrl!ultada dama a Tolstoi, ,'elll
eio como nUl eiilnpnOf'Z.

O e:8Iebre' Iscritur obedeclu, Ir;¡z consi,o
o C;t valbelrn e recebll cillr,n coprks.

Neste WI)mentll ill1VtHlI murmurar:
'-Olha: Tolstoi l
·-Allllde' ahll�e? pergull-ta a dama.
IlllcidaríflO-ua, 0�8,·., com prestez. as I.'

eac1as do carro I Cilrre para o escritor:

-ltQr Deus. cou,I@, perdôa-mil ... Estou

envergeúltlada •. , •
.

E a da,ua sllpli.::a-Ibe il' ••nlução ,dos
dnco cópeks.
-Mão. lião, qlJ"'r,) guardá-los, diz ale

RTM118·lt8. Toliwi. Gallhei-os.
.

Estava para partir o ,·omboio.
-

C'IIICusa, a dama desapareceu na carrua·

¡em.
ERMELINDA R. DA SILVEIRA.

'1'011=0'

Inditiduo tomp.'ometido
Foi preso 1111 Olhão, pAla g�a.rda rep.u

blicana ali Iro ierviço, um iodlflduo aOls

liatio dOl acímter.lwenlos d, 27 de abril,
que declarou ser anarquista e II quem Cu
ram encontrados p:lpeis comproll1etedores,
provando eoteodimtloto' CORl diversos agita
dorli e elemeatos reaciona riol da provin
cia. Segundo conita, vem de Lisboa um

agenl. da policia proceder ás co.petioles
iu.esligações.

o Heraldo aceita, publica e agrade
ce todas as informações de utilidade pu
blica que loe $eiam enviadas.

•

'1� rosa branca A ADIVINHAÇÃO Dt�
"'_--,

�urpretndent� historia dt uma l¡apariUil de doze anes

sorrir, flamante no seu Bussns-Bnssuel é urna mndesta comuna Imediatamente, na pele de Haimllnda apa-
liodo vesti-ie eocarnado. frauceza do departamento do Sena, q-ie lIitJ� rece sscrito um norne :

·ela envo-lvel4·onumolhar da napouco era iuteiramente absnr.ta , �Vjas -�hrta.:. Maria, .. Germana ... Ja
ardente, um. Iran.d.e vul- dsnrro IJ.m pouco cetebrison Sil. Atuil'lfllerl)e ques .••
cãQ onde crepitava um Bussus Bussuel encerra uro ren')maoo ma- ,fas é necessaria abreviar. Um jnruatlsta
intense fogo de amôr , . ravilhosn e singular: a pequena Baimuo da, I p-rguntou an marido da professor a de Rai-

. Ele ped u.lhe Q{lla flqr; ñlha de um h��¡lante da,CO!OIlQa. o sr. B8- munda :
'

tr2?i a ao Rei tª um t�o lar.I, barbeiro, A esva [oven camnoneaa su- - Visto que o senhor diz ter assistido a

lin.io ra,110 cedeu ha algumas semanas, surpreendentes tO�I)S esses fenomenos, não observou, ,DO

Efa, eruâo, nurna ancla de senrimenta- aveuturas. Rai!nqoda Balard tarQ t2 anos. instante em que eles se pro duziam, se a

tis.r.o i:lgl'l\Oo, confessou que todas ��4e7 O 88U aspero •.vulga-r.· E' loura, tin ;"Il'()� pequena dava indicios de sofrimento? Será
la� ro s a s ri.iharn sido colhidas no cernite azuas, risoohos e claros. Qu�ndo realisou a uma criança normal? E' iuterigeure? Final,
no e of?feceu·llle uma. branca muito sua primeira comunhão, evidsllC[ou uma de- mente qual é a. opiuião dos medicos sobre
.resca e br anca , .• Yoçã(l excessiva. Dias depots dfl,ss:¡ cerimo- o e3SO ?

A'rw;'teceu. uiil;' estanto na e�colll ej,., B'ISSIIS iilclinada ---Raimundi sempre me pareceu inteh-

[�"!�'. 'e�"iacn v�garps·aflleote agora., sobre a SQi) car¡,ttira ,e'�'ltJrill ell Il surpre- g�nle e viva. GnSí! do boa saud..,. �'"i já vi�,
m,rios ¡j ...d".�, nUI11 Idll1q'Jell;:" sob él fron· ,��.. que no sen br:aC') �ea�tva dtl ap,¡reeflr la pellos IlIl1,jIC"$ de Vancourl, S;¡jut Ri juitlr
do�" cópa da", arvore$·;. .

.. ; distintamente e(�I. rllll�Vo IIlBd' es,�;¡ LI. A ima- fi: Al!ly;le HiitIl CI ..cher. Eles prflpnos�j!re-
8'e qUlll,do' em vez, �Ia parava, d!lv�.-_ g"m dessa es�a,1a perrnausf:eu sf)bril ii pilla sencjaram AHnifesiaçQ6s e�trauhas. Verifi-

¡he
.

Qeijo�, .• beíJ�s ªr�ente&, perturban- IIgeiramenl6 a, ermelh� ,la durante IHIS 7 OU earam-as, ossim corno toda li aldai, as te'm

tes. .. ... 8 rnillUf,Oi dep11l1i foi-Sf! devaneceüdo e des- verifkado já. 1\, SUil f:lpiniã,.o? Par"cfl-we qlle
B'<:ijou�o n03 olhQ" nJls faces e I;t� bo" apareCeu. R�li(llflnda referiu á sua professo- nãi,1 lem lleHhllma. a 'tal respHito.

c�. "

. ra, lDad�m':l Tal)o, as fases daqllela illespe- Mas ° jornal·lsla ap_e�ar d.t' tudu 1I)3U1inba-
Ele, a prin,ciplo. sentiu que urna repu- rad� apHiçã!l. se ceplico .,aillda, ao entrar em,casa da ra�

g,n"ncia In�ti'ot�va, v,ioha domIna-lo ..• Lem- -A pequena é uevrotica. dulgou. ver. 'miHa Belard' Não. se t�m, COlli deilo,. régis-
B'ava�;;e. vai:!.arm,en<t�, de que aquela mu- . Nada mais_ lad, varios 'casos de alncinaç·ão eoletiv(t 'lo
Iher que assim o. beijava tinht si·do Já d-e

_

A ':escada, diga·se a verdad!', não tornou
I -E's c3,paz, disse ele á 4Ueim!}-roupa,:á

outros, ,de mUI!Q� ,o,ut¡;O� .. , M�s era tão a apuecQr. m�s ha de Iuver quinzd ilias. e I peqnella Rairnunda. de me dizer (I ru 'Il pri�
I

(,rm ¡Sa ... tão gentil �.'. [).',Hrli'litVS o tan- lambem lia I1scola, Raimuoda senlill de re- ill'8lffl nOIDS; pelos meIOs que l0 sãe fami-
to pe!.. sua '�splenJente be'eza ••

. p.6!1t6 no braço nrna especie (ie eOlIlichão. ·liarps?
E toda ,;¡t' ,sua indignação, tod 1 • sua Observou a pillA, na qual se desenholl, �lrI- -Talve.z a experiencia !Ião dê resu'tado"

. reptl�nancia. resvalaram quande ela. ap6� meiro vag'l, depOIS mais preciso, lIm ram,1 elb�ervlll1 a mãe; ¡.)IJI'que os (;:IlIumIHI/ls rna-'

um beijo, maIs lc.ngo do que 0$ ,0utrO¡;'-- carreg:'¡f11; de fillhAs. lIifei!lalll·se <i, duis dias com mais inleosida-
um heijo que lhe piilreceu de fng. J-,-excla- -O h�l disse a pequena para li sua visi- de dl:l manhã do qne á noile.
MOU, num .murmurlo de· confi"sã�: nha. O j. ,rllalista esperou, Illo sem curiosida�

- P¡¡tece.,-te tanto co.ín o meu primei-
.

Esta c()m�çou a charnar pelas ou(ras

.. 1\', de,. dUf:tnte um quarto .de 111)1'<1. 08 subito.;
ro nrlm.)rado!. • pr¡)fl'lssnl:� fOI ver e leve que se roHlde� pe R::\IInullda sol,tou um grilO:
Em resp,l>t:J, ele apertou-a mu.i�o a si. raOle a 8viülH�ill. Mas o fenomeno lião ficou. -Ah 1

A . jilventuJe Ja:¡ueld m'lli)er, ° !leu sor, por aqr\i. Aos olhos das outras rllparigi\s il E ,jescobriu a pHna por: eima ôo joelbo.
riso catiYante. a slÍa fQr..mo'sa boca, fresca ¡ie madame Taoo, maravilh:das. Cllflli'lçaram 1 O j .. ,nalisla descobriu' sobre a pele uma,

C0'l10 uma pa90ila rociad� de or,v.lIlho, es a aparecer, pflr cima do ramo, alg-Ilrnas I,,· ceria quantidade de empolas IDlllusculas,
seu� olhos negros de tão radlo.so brilho. (r'ls. A profess()ra C'Ii ter elim (I cura da 011- Trausfonn;¡ram-se em lelr¡¡�, dentro eID

. Côtivaram tuda a' er¡ergla que lhe, relt�Yà rtlqllia. Em meulls de meia hqra, os 350 hr6\1f." e rpar6e�f:lll esta ,palavra: «fI'llft
toda a:¡ueLI evocaçãu ao primeiro 8,môr, babíl antes de Busllns slJuberarn o .qtJ� se que»; ,Era, COI� t,f,eito, o pri(lH{iro [Jome do,
--lue fiza! arf.�r lquele pelto, c,¡nta�dêl na passáva..

.

-., ' _, j/f�nalisJa. Aulas de as letras desaparecerell1,
mU5ica �U¡¡visSln1il daquela voz, ernbria- -E' um m/lagrel � um mJlagr0 gntava- fifI pllssivel f,,(ograf.á·llls. E desla fez ficou:
gar��-Qo ... seduziram-no. • se pur I.od� a parle. Dens aprect:. os babi- convl'lncil!" () jornalista qlle envia ail Mati�.

E�queceu tugo •• ,tujo; e foi muito ta,nles lie Bussus, Oi>,IlS p!'út!lgt� nos I, o Sflll ·['elato do curioso sueesso. Os IlŒ�iI,,�
apalxonado� muito tern " num. grande E (',ram pard a igrt'ja enJoar ea!lticos de gre&» eje BIlSSIl8-�llssuel: elJtr.atU" pas dorui

exp¡¡nsâà afetiva. que procurou. ali labiol açã" de graçu. Vias a partir dtiste mllmeu- ni"s ,Ia f<Dula; e assim· contiulIarão sE',mpr,.
dela para transmltir-.Ihe num beijo muito to. o milagre 1I!;8 Bussus -tOl'nou se vulgar e I!loqttanto se não descobrir a. palavra do

longo o intenso fogo, je amôr que; O de- correnle. Tod"s os dias. a lotia il hora. 80- enigma, a maravilhar, os espetadores dos
vorllva. " bre a froote"d9 Raimuoda Belant,.tla5 ¡mas S!!US qU!lciros:

.
.

Ela, num ddirio,', de nqiv'l apailf)nadi, êspatlll3S nil nas suas pllrelas, surge II� 1Il)-
....

,COlheu tod.,� aqueles oeijos ! .. _, mil, UlOa palavra qualquer. Por V8zeS sio
Estavam sob & f4llhagem protétora das 'jJalavras ioteiras como esta:

acacias flo' dB, iUl1to.. ,¡ urn banC6 amplo ,.ddora não virá esla manhã.
re';estidv pda c:r·l yeneraul!... '. . .. �.

E foi .11, após aquele longo, beijo de On. uia·: Fili feita á. Sor.iedadl PisciclJ!tnra r ...
amor que eie-a(entandQ casualmente na ,Vitor s�rá apurado. para a "ida militar. rense Limit.ada a concesdo de um trato�,
linda rosa branca "lue as mão!\inhas

.

arIs- .

d Fbi
.'

tclcrílticas JcLa' lhe haviam COlocado na -� quando? pergunta-se., I terreno lia ,fla e aro para um �st;¡ e ec ....

lapela,-viu �ue a pobre fleyr mLilto fresca Na 'pele de Raimunda apauM 10'0 a rel- mento. d8 pISCIcultura e repro!luçao natural

e oranca tinha ,crestad,u-sem duvi'da pe- prisl,a: j • '- de W'lxe,s.' _

'

-No ontnoo prolimq• Porque, é conV8- -= Fo. m¡mdado celOSldera,r caduca a COI}-
Io ifltenlo fogo de amor que a acnbol

OiAllt� Acenlua.lo, ás faculdades já sutlcien- cessã·J .ell) 101:al denominaelo FClr{al�za, ria
abrazá!'a-u suas mimosas pétalu ••. , lOll.. d ej' h'le(081)t8 singlllar�s eh� que gosa � pele de : çosta I e

.. lião, p¡¡�a II pesca .

ii sar !n ,a,
Raimunr1a Balar,l alia-se o rar() atributo da 06 qu� en cOliceSSIClnarla a Companhia d.

adivillbaçãG. E' assim que é facílimo a qual- Pareeria$ NMptuno. . ...
'

q,ier pessoa decifr�r, e Illmpre em r�IQvo,
.

= TlHDOU posse, do logar de delega.llo da
.

nos braços ou oas face� �1� paqulloa o quo- I
comare�a d.e AlbufeIra,. o sr. e�r. C"rr!mt.

"illole de qnalqlJer dlvlsaO pr'lpn8ta •. Ji I. = MillIlf�slou�s.e. vlOlenl,tI IJlcf'n1110 .r.a lo

In·nitos ·curiosos inudiraro BUSSl1S BI1SSIl"; •. Ja do dro IllS do sr. Augusto &hrtllIs �e
Os primeiros na maior .parte eram de Ab- Bril.o, lia rua f�f) n',sario, elh Olhão, devido.
bevills ou de Amiens. a ruplura ele caIxas lie benzina. FOI pronta--'
--Será posslv,,1 a esta mp,nina dizer-nos mente eXlilllO. sendo poucl,s ,os pr.·jllizos ..

no(ne�
., :...= O sr. Artur N,'ves Rafafll, l''Scrivão d.os !lnssns � ¡

Lyller Fr."c.,

P012lTA..S
_'_"_.

lssassinalo

r3ÓIff'f)BIfII4tDI I
.. _ _ .. _ __

���-_._------
Ha pouco ainda, entre o ruidoso bando

das companheiras, com prazer inlindo
ela os dias p�ssava, alegre,:rmdo,
ou camo u;n dôce rouxinol cl'lnt�nJo; NotI·ci·as dA lustru{l.ão 'I,a pedido do. profe:.sor regeote da esc01a

l . v '¡f( central l'D&scuhna, sr. José Joaquim P111-

ESCOLA INDU�TRIAL. E

COMER-I
to da Cruz, .foram m�ndados vlr,ja co��

CIAL «PEDRO NUNES. panhla Hortlcolo-A�ncola do �orto',m�l!l
. '.

.

uma remessa de ralnuncolns, IlfIOS, JaclO-
Come_çou lá o funcIonamento do Curso i tos e tubpas, para a completll ornlt'nen

Comercial neste estabeleclmenlO de ensl- l tação dos canteiros do jardIm dàqueta
no. escola.
N l dia 15 iniCIaram-se os respetivo!l -Vae "ser creada uma escola movei !lO

tr9bálnos, realizando-se o primeiro con- i_:enlr" Democratic!) de Ta!lin,.·
"elho escolar, para organlsação do pro·

�rama e' e-;colha de linos a adop�ar e no

.ji;¡ 16 começaram as aulas da 2. turma

dr) l.· ano ..

t\s . aulas da 1.& tUrma, constituida por
alun.)!! qrle teem h.abilitação literaria s�·
pel ior a instrução primarta, devem abrIr
brevemente.
-Poi 'oomead. profes�or interino do

It.:eu de João de D us o sr. dr. Sliva Pe-

Assim ditosa ela panava, quan:lo
3 morte negra 8 alanceou, fugindo;
e il dôr que lhe emurchesse 'o rosto lindo,
I dôr que pouco a pouco a vae minando,

tambem a sinto .aqui, den�ro em meu peito,
com suas garras Jo feroz laguar; .

Oôt que semelhl' �m t�mporal desfeito
1

.,

em Doite· escura,�no pr\)fundo _mar!
TrlSt� de .miml que junto"do se.u .. leito
já vejo os anjos que m'. vão levar I

.

J04f' Penha.
Rl:GM�l.>IO FHANCÊ�

.. e_

A �rnçlí�' n]!lei�
ENfl\E NAMORADOS:

-Diz.rr.e, qu�rida, Julia: que diferen
ça achas entre imprimir e publiéar' .

-Diferença. '. eu te digo: se me dé
res um beijo, imprimes; e se o disseres á

mamã, publicas.
NUM BOTEQUUI

ra.

Aloda não foi pllblicada a lista dos pro
fe�sore$ primarios que requereram para
servir interinamente ern qualquer escola

Jos circulas da l.a circunscrição escolar

ja Republica . �

-No ano létivo corrente a IOda oao fo,

ram ministrados aos alunos das escolas
oti;ia es prímarias .05 costum ados exer�i
cios de gioastica, como nos anos anterio

res

-Por desp·acho de 9 de dezembro cor

rente, foi provida dlfioltivamente � pr�-
fe�sora da escola masculina de Bohq�el- Nn fundo de uma ribeira sob a ponle de

me, D. Dwlinda da Silva. Estoi apareceu o cadaver €le AntonIO BalÍ.
-Continuam com muito regular fre- que faZia a c,a.rreira dali pua Faro. Apre

quencia as escolas centraes de Faro, nos senta om fertrnento na �ablJç3, � �11l dos

ultImos dias tê,n·se apresentaào bastan- I bolsos com o forrt) par� fora, esta 1lllto de

tes creançu á matric'lla, tanto do aeeso

I saogu�.: . "

masc,dino co:no do feminino. Supoe-se que .IlIlS I!1dlVldull1! q1l6 com ele

-Por intermedio do fun.cionario da vinham o a ssas.slllar,lID e roubdfam, lallçan
Inspéção Escolar, sr. Honorato Santos, e I do-o cla pOlile a agua.

I
Em toda.1I a6 pharmaoias ou no dspollito gora/
J. DEL/SANT, 16, rua daB Sapátei,.oa, Lisboa.

Franco de porte compranda Il fraBooa.

, Um freguez que veio almoçar, depois
de esperar tempo infinito chama um crea-

do que pa�sa e dIz-lhe:
.

-Ha quanto tempo está você neste

estabelecimento?
_:_Ha seis semanas.

-Então desculpe-me te-lo ,chamado.
ainda cá não estalla quando eu pedi o
almoço.
'FORÇA DI ElPRIIISÃO

Num escritorio. o. empregado para °

patrão:
-Não posso lêr esta carta; à letra é

pessima.
-Puf! um burro é capaz de a lêr. Dê

cá a carta_



:3

[utzo de direito de Tavira, foi transferirlo curso diurno, mas só cnmparecem os a lu
para o segundo oficio do juizo de direito da nos de 2.· classe do curso diurno. Tem si
Mafra. do muito dedicado pela instrução dos Si eos
- O sr. Mario de B.stos Fotque foi no- aiuuos.

meado agente agril'61a. -A junta de paroquia pediu mil escudos
= O sr. Roque Luiz Féria Ponce foi no- ao mimstro da instrução para a construção

meado escrivão rio segundo oficio do juizo duma escola mascülíua, O professor da es

de fllrgilo de Ta,ira.
.

cola movei sr, Anlonio �uia da Silva Pe-
= Foi pedida automação para se prece- reirá ds Lima, que não descura os serviços

der a trabalhol na iltrar}a nacional n.? 77, da instrução i educação popular, apezar de
entre 01 '1uiJoIDentros t2.000 1.1 t2,500,.0 grande luta com obstaculos quasi invenei
distrito de Faro. veis abriu um curso, dominical, mas infe-
= O sr. dr. Francisco Lino Gaœeiro, 6X- lízmenie poucos alunos o flttjuenlam. Não

governador civil deFaro. rsassuæiu o seu havendo casa propria para a escola movei
earSo de chefe da i.a rlpartiçio da direcão funcionar cnnvenientemente, t..m emprega-
,eral dI aittislencia. .,

do alguæas horas nil leciousção particular Sem outro aviso, previno 01' srs. forei ..
= Foi exonerado do cargo de adminís- gratuita, com a maior dedicação e altruismo, ros e juristas á Junta de Paroquia da

trador do eoacelho de Port .. le,re I nomes- porque dt.seja apresentar a exame de LO freguezia de Santa Barbara de Nexe do
do comissario de policia o Ir. Eurico dI grau no mel dII jutho, atguus alunos qua concelho de Faro que até ao dia 31 de
Campos. eram analfabetol em març« oeste aDO dezembro do corrente ano de 1914 se
= Val lenir na mariolaa colonial. enmo Tambem abriu UID a aola iufantir, 'causa encontram á cobrança pela junta de pa

'I,JuntafÍo, o 2_° tenellle, sr. TravaSlios \'al- admiração uma creatlç;¡ de 'cincu auos, com roquia de minha presidencia, todas as

d"',:_ plolle�s lições, já '''.r lin 't..• ii vrn do tñetfJlle prestações de fóros e juros vencidos até
= foram prlmnviillS a tlln80161 para in-

.

Join lie Oeos. ,E' p�r¡j la&:i Ula� 'lile lIesta áquela data, e em divida a est:1 paroquia.
faht,¡(ü 4, os ¡,f.. res srs. F'lIIslca M�i)qe., alttllia lIem ·tudos l:lI¡;tJ'lef>!;ll o trabalho e él Esgotado o praso, anunciado por este
-Sande e Lemoll, J io C. GOllllltries e Sal dedll·açã .. dn pr,'f"ss 'I' pVla IÜ:MIlÇão 8 a,l- aviso e uutros de egual teur que serão
tf'r d� SoUIa. les fi C"lII1UI'ern JI"r elt:! ·s�r IlID aCrlrrilb(1 afixado" nos lagares mais puhlicos da
= Poi nomeado jllis d. p.z 11e Far,}, 4' l'6IpublicalJfl e um Sln;�tlro patrllj·iI. paroquia, qualquer reclamação só poderá

sr. JO!lé 1101 SilUIOS Machai", blllUqllisl¡, c,,- -O lempo camillha luaravllhosa!JIente ser dirigida ao advogado destêl junta de
Illt'rcialilfl. para os campus, 1tlll,II) deixad() couclulr as' 'Earoquia, em ¡"�aro; dt . .João Pedro de

.

= Foi encarrl'ga,1o iII proceder au ill senleutfllrlS selD a:l ¡erras s, ellslJpar"m Sousa, que ato continuo procederá judi-
'1-'llhlflO dos êlzuieijf1s artisticos exiSlerHt'Io Ite õtguaetlrfls. cialmeJite a sua cobrança.
�IU lo,jo o paiz Il Cllllllf'rValkr do Ulllseu ,tf' A cIJIheil3 de bal.ilJ1ià é regular.

�

Pora que devedur aLwm alegue igno-
Ari#!' AntIlla. sr. J sé QIIIII'''Z. A. ulheiral tambem salll'lf"zem, visw o rancia e más vontades desta corporação,

.

= A J)(JJici� lIe MlU;:¡1l \ ae Il .. r ref,.rça'1I! St'll frull) s�r este allu tãfl pt!ff... iw t! aOlltl- vae este aviso ser enviado a todos osfo-
e. III fOt) bomells, esp�CI¡¡JUlellltl 11,·IlIlIa,I .. 8 danle 4Utl p�r¡'H:e atelluar a crise 1.10 azelle reiros e jurist,1s.

,

", !'fJhWlmenll' .io bairru chillez. t',"Sla hll'lll ¡ade. Santa Barbara de Nexe, Sala das ses-
=. ¡\ Associação 11e Classt' d"s PtlsCldo -O prior desta freguelra Ju::é H"rallcio sões da juma de Paroquia, 20 de novem

.r�a di POfoa ete Varzim plHliu pro\úlencias Quintamlba e Miodonça padiu !Dais nili auu bro d(! 1914.¡� IllHlislro di marilllli illi s.nlido 11e que le liclnça para eslar au�aoli desta I"cali-
a CI·.t .. lIorte sejrt pnlicia.l:t p"r IIIl1 Davio dado • cOlltinuar el6 l\hrmelele, c()ueelho D Presitlent. d. lUDIa de P"oqui.,
de gUf'rra, a fim Illi imprdir OJ abusul "ra- lie Monchique. e lellll0 consultada a juula cAntont'o éJyfendes Pinto - (do Canal)
tica,ioat< pelos .aporei de pescli es('al,lhu�I, (1e paroquia, desla freguezia si,brl a I'Ile8-

�Ilfl flas unitas a I!{Ui4 i, t:Xerl�elll II sila iUllus- l.8a Ikença foi de opilJião que the fllsse con
tna e(\(ll lêdes de ;:rrastl!' IXploSil'fI�, ehe- �edida, porqui nãu havia IltObUIll iucIlUV€
'311.111 ás vezes a a,redir (IS puCadOrl!à lJi"nla lia so .. subs!ltlllção.
(l('rll1gufzes. -A sr.& D. Auríu'a G.,m£s Delgado, pre-
= Pelli miuil'l'II 4iu col"uial, f¡,i au tori- frlssl,ra (,odal ueslil ali.ltlla, pllniu !Jara Lls

'¡lib á 1:11mpailhla ria bal"ia lIe AIiI()I� ji boa.
eUlprl'l{�r O ,apor .j.,hIlD nll pesca CIIOI ! ê -EsI(\ve em Cachopo e já ralirllu para
c1e� li leboqlJe, II0S m"rell tie LoalHII, 8ell- Faro fi ci,lallão Aivaro Crispim e p;¡fa S.
g ...,:.¡.;, :ongo, It'rmi,,alll!o es.a p.rmisd.. Br¡¡z de Alportel o el"irici8l3 eit.lani() Coe-
(In, 30 !i.e abril dn 1-1(11111.0 ;UIO. ltlO.

=---==, �ÑU entra,l¡¡ !)f1 milli$terio ou elllo- -Passou no di;¡ 8 () aoiversario do oO.S-
Ili,;¡¡!' ¡¡ eSI.¡listlca 'tllt'gr"tit:¡¡ dlll 1I0isas p'·s- so amlglJ sr. AutOIlI" �ari3 ;j¡¡ Silva Perei
SllSSÕI"S. relíuiva a t9t3, pelo qual s. vê ra de Lima e em 48 II (1a sr.& O. ahria da
qllY 9 nJ()viWf'IIIO 11e telt',ramas 1!'a1l1.11I- C(lIJ(:�içãll Rncha.
d, s e rt"cebid"s ('eljls IstaÇÕ"s porlugneus Lng-os
foi () ¡¡"'lIiutf'l: AI,golil, 422:-1 78 t,"i,�ralAas
Com �.632:907 palllvra�; Gill'¡é, 1�:974 c m

Os g;¡tIJIlOS roub;¡ram nj) ¡jia H num ps

h¡).J�4 palavras; �JfiçalJlb que 359.74-9 iabQltl,�Hllent.O silo ua pr;¡ça Gil Eau(-Is, dl:!s
CI'lit hã.705 p.l;¡tr3S, e 1.llil" 4-S.29t Culll ta ¡;j,j¡¡de, vertiuclHlh; á sr.

a LUlzl Itato,
f.L:i'¡.741:J pala�ras. �IUV¡¡, a qualltia dI) quinze est:udol, blllt"

.. = O Ilr. Jurl� "pl Silnius LAllio. IP.guu.
6 (abaco. [)�icouna-.6 qu. o rl,ubo ful feito

di' tJ8Fir�nle da �lIi ¡¡çã .. tels'flI!'iea tenlra I por trM5 irlf1ivir1lws fl1r:lsteiros que aparM�
di L.I.boa I A'rlur Pa !lar"., ugll"t1o ISP"

law aqlli. Para Aljezur, em procura dul

r1'n'� ,i:: eSlaçi" !fll.Cr¡¡flJ-POlllill de Fa. o mUimos, parliu o (iOclal de dillgeuciai da

IHram traasfuid"s 'rel:ipl·()C�"lwle. admillistração 110 cunc6lbo, aeolll('lubiido tI.
- O £!()flroo ¡utorisou a fcrb. ,le 60.096 "Oil ci,is.

para .'Ibora.solol DI pru,jncia de Na - Fili prumo,ido I t('neole c(lronll para
CilO. Il regiml�ul() de rfJ8i.irya n.o t2 (Guaria) o

.- Á caW:lra mnlicipal i1. Lagns Pldiu. lIIajor Ir. L0ol1 Tilvalel.-Talllbem foi pro
reparaçã. de qUII carece I Ilcula «Coude lIIodtio a lar,,"to ¡¡jud.ute pilra o reciweo
F�rreinu, da m.sma eil1afi.". to 33 II 1.41 urgelllil to Illesml.l rl,ir1l6I1lO,
= (¡'oi plrmitidlll á I!Ir.;¡ Y'4lle & c.a eoul- Paula SôllllOi (.\bob.ra).--Fllram lransfl"!ri

trUtr um Cat. i1eos!a�.1 e8.J VtllI R,·al tJf' ¡Ju� prlr COUUUI8UCIa de serviçll para o ·r ... -
S;¡_IIIO Aulooio pua serviço ¡Jos leUI Hma- g mO:IlI() �8 (Flgulira d .. Fuz) os :t.�I sar

Ulli 1'(1 Silio do L�urllo. geutlll su�ralJnlLtlral'll)S QuiulõtS, Rtis, Dd-
=- No ¡10Illio,,, rt.u-u�. Eatoi n.a :1111- liuo e LllureiriJ. - Towow p.tsse do Iflg .. r dI

()fitem eWrt JnaqullIl Tanc¡¡rrinba 101 M.llul'l allliOueoSIl 1.14'1 arruilzeus gBraei uesta çida
MUfta, t.'icaudo iiHe. UIJI fala, eslat�iadll no lIe, vara que ullimilmellte fllj nomeado, (I

•Ólo. O ¡,rllsor é Já cOllbeclll. pl'r erim'. ir. JlJãtl Nuutl Meudls J anuario, d.s!a ei-
idmlltic('$. dtlolf.

.

Subslsle o mau leU!lpo, tludo duranle a

1l"llti ¡le 12 para i3 caído f"r,tlls Oategu do

<:Iacàopo ClglH, aC"lupill.lhadu duml ftH·lislll.� venll

IlÍa. (I rio MII'I e leUI ..Su.ules, lio chtllis,Est!!lYtl aqui a guarda upublicana ·elll
tr¡..bird.do para as IUiIi .... ,ens.sf'.rviçl< publico a p,..didll dII re,edur dêsta -Do silio dlllunlÍ.auo a Padr.uila, du-¡regut!zi,¡ que pUSlou bOlD sertlçll. ta freluilla, d:.sapU8clu Ita tlils UDt r¡¡-

,-Alguns caçallortls (le t"aro • de S. 8ral
pu, cujo uomll i¡¡nora.los, que dizem aer-de Alp"rt.1 elitiveram lia semana passada lIawnl de Mondllque, Ilio lenl10 até bflje'(leSla ald .. ia.
¡¡par.cido. PrUUlLtI-SI q.e o wt'liz ripaz-A JUDta de paroquia para mail uma teuba worrido ¡¡fogarlo, vistoque, jUlto duvez comprovar o SitU amor pila Republica, Wit rIbeira qUI n.qade sitio existit, (oi Iflmandou pilHar um banco COlD as eôrtls ua

1)iOn:l6S, para Si aSlenLar sÓlolole a élutori-
contrado um bO.il, qU.i .. recooheceu ptlr�
canCir ao desaparecido.

'

dada adllulJistraliva,- quaudll elJlIlpare�a ás OUlem, 'orias phSO.S daqulle lilio, per-.aessõ!.ls dII mesma juuta. clilrrera. lOut taleicbu d. (ltrrl ur¡oa PI_.-Tambem aqui se comemoroll o dia ... 'os da rib.in, nada leudo SidO ellcontrado.
de D,zQmbro por inicj�liva do OllSIO ami'tl Diz.m iudividuo, q.e rtli4e proximo da
e professer da escoll movil. qlle orlilnisllu Ilbllra, qUit de uoÍle ou,ira UMa fort. pan
um con�jÍl e ama ma,.che aux flambeaux só c;¡dil UI· ilgul, ruIS CflBlO IIstlyeslI li chOfer
COlD a c(lrporação dos sens aIU'llJl'I, oo,indll- "mUlto .�IUf'O Ilão ¡ .. íu á rua.
... � ripeli(jas shúlaçõés á Patria e á Rtepu- O ducraçado ltiuulava nUllla wula tendo
• llca. A's 20 boras na ISCula motel í sub lOO aparecer a .ontalla á IJOrta do ar. José
�. presidencia do CIdadão Manuel J"ão Faus- Lulr.uço; Inrador dalfulle lilio COM o ar.
tino, secreldfiado pela sr.a D. Maria da Con- rearne partido. o aparelho desconjuntado.c�ição Roeha e sr. Manuel Marlius dos Sau- -Á subseriçio aqui ilberla '1'1 fuor dl1s
io�, realisoU-lIi li sessão solen�, discursan· feridos da guerra, (;bteYe a qlJautia dII
d(J algulls oradores e entre iSles o dilUO 10/)00 cuja illJpurtaucia, foi 8DYiai.la ao jorpresilliute e o prc,fessor sr. Pereira di Li· UII O Seculo. !'lo apeadeiro dI Pereiras,
m; que, com lodl� o en(llsiasmo e palriolis· f,oÍ !¡¡mbe", pelo falar encarregado do apea
mo, fez um brilhanli discurso liudu muito deiru, abula p"ra o Olelma fim, lima Iub
apl/waido II todos os oradores. Por iniciali-

. scrição, oblenio Il quantia de 3;'80'
va £10 mesmo orador abriu-se uma quêle a I -- Deu :i luz uma rebusta criaüça do oc
fav(lr dOli soldado!! portugutlzes CI fendos na lu milsculillo, a e¡¡posa 00 nosso p.anicular

IgUf!rr�, �ubscreveodo o professor com 1600. amigo sr. Maoual di Almeida Beatriz, CIJ-
a professora oficial sr.· D. Aurora Gowes .emaotl!l em Santa Clara-a-Velba.

IDelgado com �50, e alguus alnnos da esca- Os nossos sinceros panbens.fa o..o,el com insignificantes importancias.
Deitaram-se muitos fogustes e o �ramo- AO SR. DIRETOR DOS CORREIOS E ]'ELEGRAFOS

. F,frelll .UIIU :

fone do profess·Gr locou o bino LO de De· Am,nb4. tlollli.�•. 20-D. Marfa ia Aprl8e1tafa. N.-
Zl'QÜl¡-n Ill,S ill" I}l'v;¡!ns dos dISCllrSOí. A ses- Rermilam- me V. Ex.aa qu. mais um;) vez, srão, D. [lilisbel� Á�.laid8 dos Pr�".re8 C.brilhe, ".11.-
são ¡�rrrtil,(li¡ I u:u il �)"I (1l,,'Jlieza twtoadiil pe. Pl.r intermedio do vosso eooclliluado J'orHal

I"a Emilia '.ruira, B. Clariilie aa Silv. M6ra, J",.h-
I h.IO lIüden'" J&Il.uilD Jo�é Uarttues, Alnr. de SOIBali S n;IJIi('S ;'Cl,mp¡¡[lÍ>;¡i!a pelo gramdoue, O Heraldo DÓS lembremos ao sr. dlrél(lr Azev.�e, Vlton •• Auguit. Varala e, ••• in AUrslllo 4a

fr eIoEII.-a:, t' ¡t;!ell�ivas �,1Ud"ÇÕCS á Patrla t: dos Col rtllOS 6 telégrafus. a cOn,eUJ611¡;ia Silva 1IIend"uça.
ReplJl::�._;a, /Í)J¡XI) ¡¡ A em,;, ¡la e vIVa á Iu- gue ha I�a 1l1lllltagew de u�a linha

telegra;.¡ Ssgunda.I'I�.: !�-O. Mari" da Gloria .Carneiro.4.{Ilatpll il t> r ! ¡lUÇ�. I:i¡;a ¡la !lUpOI tarJle freguezla de S' bll' I _
NeiVA, O. Mdl" Luclha C.rp"s Gomol, O: Joana d. Siha

O '" . '.

a I J, I
Coet3, D. Am,·ll_ Pereira, D. GUllbennlu da Conc".io

- I L¡;t n'(> da [seob movr'l ai_flU um
'

¡,audo isla fregliiezI3 com OJ-emlra, sétJe au Talluu, v. B Itlnb LI�i>8í� Aim, Jeie AI.lIlt T.1ielra

--- Saboja

POR ESSE All;ARVE

concelho, melhoramento quit ha muito SI

faz sentir, e que Si'} torua necessário, nã& só
para o povo em gHal como prinripalmente
para o cODlercin que militas ,i'Zf\S Si vê
-prejudicado. Pedem-se providencias ao di
retor geral dos correlos e t�legraf"s a fim
de que mande aqui cokear a linha.

Saboia, U de t1l1zembro de t9U..
.

Um ossiname do «Hlwaldo.,

José Alvee lIaltlooa .... Aatonio Lepes X.vier. Ibul da 511- .

querid a mulher filha irmã nora e cunhá-
nira Mlndei. JOlqUilll Carlos Severino � o mninQ Armu- d'

",

tio JOlé 'htias.. • .

. _.

Terça-feira, 2! -O. Maria Ameli. Viegas, !'.I. Au�u¡;ta Antonia Mendes de Assunção Cãssima
Inier Pereire, D. Pallllira Cristiane ole Carvalho, D. Eu- , Arrotêa, pedindo descul p a de qu i Iq uer
.eOla. da 3,19. CQnde, D. M.mna Laura Magalbães, dr,

I
órnissão nos agradecimentos per ignoran-Pr.nclscn Bonoratn de Sousa Vaz, AntoDIQ N.rclso FIÔres, ei d dlJianull ROQn¡:utl C.�es e João Corlea Ml)reira. ,

a e mora as.

Qu,rla-feir., !S-·I}. Julia Cualmiebi Pelsoa, D. Maria' ----------------
Aurora lIosado, D. Aur.lia da Cence¡fã. Barba, D. Luein- CON'�,,�(IIO(ll Ut H�DI�.�.�da das D.re� Alons8, D. CI.rim Rodrigues Pre�•. dr. 1.6 ,UkW W .VIt.. -.�.
Joaquim d. N.SCHO.Dto Trinda4e, 'Ilipe da Silva Clila, Editallduarolo AU�U610 Vidal. C.le;tilo 41 laisa B.lista 8 •

m.nio. Alfr.d. lIaDuII de Barros. A Comissão Executiva da Camara Mu-
.

Quilla-fair., 24-D. Darlllinia PU'alba Piato, D. LUi-I nicipa I
\ de Srlves faz publico que por es-

u de S.18a Carvalb., D. lIafla ti. Situ. Campos. D. AI.-
. paço de trtota dias a co t dx".tiriol d. Costa Perera, "loni. Aronlo ne Brill, Raul . _

n ar. a presente
Si ..06' L.pls. AICredQ Alns Jaria, P.dr. 11.01111 Bomlla publicação se acha ab�rto con�urs0 para
8 Aa,ul. ferreiro Pum. O proVimento do terceiro partido medico
IUlo-flira,.21-D. Crisliana .1I.r�"" D. L ••p.ltli.a de Alcanurilha. com 'encimento anual

Am,ha CorreIa, D. A.cast., Vlllra Meadel, D. Eu�eDIt de 36oJioo escudos e mais emolumAug •• ta l,lar. D FraDel�ea ... SII" Duart., Jos' do NOlI- '"
_ en.tOI

clRlnl. P,té, dr. Lo�.. da OIIY.ira, AuC •• lo fl. Silva Al- de. tabela. O� corcorrentes. deverão mi

ne. M,'luel ¡. Céo NetQ. ¡\lCredo Geot.I".. P.r.ira, J.a. trUlr o requerimento com os documentos
J.sé AI". Mariano i. S,heira Belo •• IIllli.1 Aat.aio io exigido'! no decreto de vinte e quatro de
Nü.clmaht•. P;.I•• F�r •• u,le..

. dezembro de mil e oitocenios nov-uta elall.i., 2G -I). Manil Ant•• ta Ca.a.. "¡alII •. D. ha-. '. _�

1& ".,u.ta ia Silva. D. Vlr�i.ia d". D.r.. Plrte, D. 11_ d�t� e: mais .leis vl�en�e�, nao seod.o ad
¡:eni" M.ri. Ah�s, D. el"rislifl Marida 'erreira, irllIaDIII. mmdo ao Con\:u'so mdIvlduos com Idade
de Bril., Job ADlnll SII.a. J.II. Li.. '.relfa .ldu.r4, superior a 35 ano" ;le i.lade. As demais
BU4n�I•• C.uh. condlçõ�� e�tão patentes (chios os JI&'

N,,,..I.¡:ia: das dez ás \luinze hor;¡s '11 secretaria
F.I.c.u tim Beli"ullma ...e.i.. Ouii MartiIS, .. t. oil' muniCIpal..r. IIl1nu.l. Carr,. pliO, ex·e••dllor ��I 0111.. p••tUI f1a- Sil,e<;, se.çretari_.¡ da C.mara Munici-

q .. la l.c.h.aie. >

I" .

-Tllmtem f.l.e.1 e••lh,leim.·a'llgra ot••r.

Arol'l
pa em 12 de dezembro .ie 1914.

liDlIo Gontalve., eomürfliul•• prv.ldeate dll junta ti. pa- O vice prelidtlUe,
r.!JlIla. 1 '

G b
.

I
.

A'I familiu •• I,t84 ...8 DOlse. plnlllll. I
"ose a rte Pinto_

_-. I V§nda de mobilia
r ¡. a K A C 1 A S I Por motivo de reiÍnda de'ta cijade

I,ende-se IJI(,,,dí,¡, rua de Santo AntOniO,:n n.' 56, I. I_FARO.

AVISO

As' donzelas
,pàlidas e as mu·
Iheres de fraca
compleição
mostram-se muitas vezes nervosas,
languidas e enfadadas em conscqllen�
cia da má qualidade ou cla deficiencia
do sangue.

Se continuam nest� estado, perdem a

saude e o organismo enfraquecido
torna-se victima da

- Anemia, escrofula,
debilidade . cronica

.

ou definhamento
geral
Tem aqui um especial valor ? oleo

puro de figados de bacalhau e os.

hipofosfitos tonicos da Emulsão de
. SCOTT.

. Enriquecem o sangue�
nutrem os nervos e trazem

novas forças, uma.

saude renovada e

vitalidade
As donzelas, as mulheres gravidas e

as mães devem pôr sempre a sua con-'

fiança nas qualidades restauradoras da

Está ¡manhã úC: sel VICO "iI� .3 ás
hora�, ôI farmacia .Artistas de Faro.

OBSERVAÇAO - De¡)oll das 22 ho
ras e cm c .. 'o !le url4ent.:ia pode recor

rer se li qualquc' larm¡¡CI3.

AOS MILITAnES

As imitações e o oíeo de
baixa qualidade só po
derão dar lagar a de

cepçues e c!espc:·cli.:in
cit: dinheiro c tl-ml)o •

Vêde, no pacote, (.)

peixeiro com o peixe, c
nã') compreis emulsã,)

alguilla ql1e não traga
esta marca de fab;·ica.

Maria A. Domingues.C. Branco, parti
cipa 80S se,¡s el.-Ol fn:guele� que mujoli._--

I
a sua residend¡¡ di.! Largo de S. Fra.nds-

fi G R A·· EC·.... I M E N TO I
co p¡¡ra II travessa do AiC. á Sé n.· 6,.

F� ,u I I I.., aonde contlOU'! enci:lrregando.�e de
Octavio de AlmelGa Arrotêl, Rosa I told,)! os fato.; militares e p!liZílno�.

Amilia Cásslma, Manuel Mende, de As

!'unçio, Armelim de A,�unçao Cás'lrn� e

sua mulher, Jo�é de A�su.çã. CáS!\ima' e
lua �lJlher, João de Assunção· Cás,ima, II lIEIHCU-CrnUnGI "-O
V¡ralnl• MdryUC& de Almel.Ja ArnH��, f¡-i!lleral tits hK,itns til U....
DO[lJingQ� Br�2: �!rdêa. Â'Illlta ,le A m:i-¡ G4r.«ifttt narit. fJltPtdos _ D .

da Arrote ¡� GII�'erto ue AlIne dB Arrolea. ¡
I!) -,

, oenç••

(ausente,) vêem por este meio na IropOS- : das setrh.rtl.s - 'Tratame1ttn da s;,;;;, •
aibllidade de o filler pellsoalmente alra- ; das se,ões rebeldes pelo 606 de ErUe"
decer a todas as pessoa' qUt se dl�n»ram Clinica Geral- Operações
acompanhar á sua ultima m.r�da SU;l o N8ULTA S A'S 11 HORA..

JO Ã O D A S I L V A N O B R E

Tcd?s a� Pharmacias c Drogarias
Emuhão de SCOTT..

vendem a

I� :f;i'c£en�ante :

¡ .. Y. S M A R 't, Rua da Fabrica 27. Parlo.

Santa Casa da' Misericordia de Lisboa
23 de dezembro de 1914

240:00o_00
'. 30!OOO�OO

•

premlO •

premio.
Bllb!ltfl.S a 1005.0. Qu;drag�sil8os fi 2SãG

• II

......

CARTZIR.A

• ••

O, bilhete. e fracções estão á fenda na Tesooraria da MisericordIa de LidiOa,.
a qual 18 encarr�ga de rerneter todos 08 pedidos para a_provincia ou ultramar
qmmdo acompanhados da rel!petiva importancia e mais 7, centavos e meio para;
porte • rt,isto do correio.

.

Nome 8 residencia em caraterea bem legiveis.
As importancias a remeter ao T� �OU���IRO' DA MISERICORJIA podem sei

em nol as, Yales, cheques, ordens pOltaes ou valores de facll cobran\:a, d_e maneii
pgu.ra a

.

evitar ex lrniol.
Ae. eOIR,rftderea de li on lBal8 .Ulletes late.ros, .abo.a-ae a

eo_laaie de • 'fo •
Ll •

uuvt.t;n-se listas a todos os compradores

. 240.000$000
-

Extráção a 23 de dezenlbro
Bilhetes a t 00.000, rneio� a 50.000, quartos a 25.000, quinlos a 20.000,. .

decimos a to.OOO, vi�e¡;imos a 5.000 e quadragesimos a 2.500 réis. '

Caotela. desde\..60 réis a 2200 réis,
Dezenas de t.1 00 e 600 rél!.
Para revendedores dá-se 2 .,_ em pedidos de to.OOO para cima, e enviam-se

cautelas de todos os cambistas.
Todos. os pedidos á casa

joa!t Gandido ¡Hi Siha

IB6, Run do Ouro, 198-LIRBOA

i�i¡I�'J�i�il�J�Jijijij��,��j����I��iJJ
COMPANHIA DE SEGUROS

SU[IEDJIE ANDNlMali
RESPONSABILIDA lIE LIMITADA

hid. !elegr. SEGUROS-Parla
Telelotie, 1.131

Igucias em todas IS á.
dea • vilas .a Pail

t�APITAL, ESC. 500:00�.OO
DEPOSITO DE GARANTIA MA CAlIA GERAL DE DEPOSITOS. ESC, 26:000.00

8egur¡'8 de seara", e el;,a�, p•• ta,eaUl" eer.a¥s, palbai,
lIIaqulRa� debulàadora�'!t aa'"oredns, etc,

'''�llIros terres'relll, marltlOlos, �al •• res pelo cora'elo,
qlleb.·a tie �hapa8 de "Idrolt e e�pelho8 ,

e luer08 esperadoa

DKLEGAtXO KM LISBOA na RU! Bi ARSK� AL, U,l,°
End. teleg, Sarrlll IAceitam-se agpnt(ls nas terras onae os não nouver .,

®_I���������I'

Tel,fOlll, n, o 40S
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G£�nitrusa(�ç.»M��, �rteoliâ:rio5-�éltd\r¡llt�5e,,,m,ater.ne5 Dartr,'�s�nt���O'5
"

,.'f'�'Q" J �¡-- £ "', <� \f ..'
I" n. � • " ·'At ... j/ ". �

," ����.'¡:;a&'h que .é no.genero a prime,r�,�ê:)roxip.c.t�,�ç;;A�gaf:"
ve, eacarrega-se-de-todos os trabalhos.mecanices e.,CIVIS.,:, ,li';

Constroem-se ehgenJÚ)s de noras ide, todas as qualidades,
corn a maror ligeireza; solidez e perfeição.' ,L' ¡'W

•
'

,� , \a�e��se �ha�ruas d�: t?�O�lPS t�p1�\6"hos; ,'��,quifi¡�s.,d�,c'de·
, '!�,�ufhftr. �llho, .çojun��� �tAb�na '..e I\(\qqs ,R�I uten:�IJlp';s flg9ÇR\fl,�"'�17'
b: t �ngp¢rn -de�' de¡,¡,,"omprar nesta casa, vrsto-que.eru parte
alguma do .paiz �e .fabricarn .e.vendeæ e��s g.eneros em metho-
rés, condições' ,- ,,'. � ¡-"l, " 3;g!:.;,i '.U'. ,,' I,d:", ,) ii-l''''' ' l l , ..

'

ecr
'

. '_,j': " : 3' I ¡ \ I 1

r:¡ ! F 7;' � ,c �:Ii <I P'fl�ÇO� SEM COMPETE�1CIA\ (! � ,;� ',! If .' ,<11) ¡, II•

. ,;1 ¡ ,: �� ;! I' f. 11 -{ . 1 _.

;.
_ ,

Ninguem compore sem primeiro .visitar.esta importaate.fahsica. :
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